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• î V ;! 

Ho ; hay .^rogr^tna. ^ 
ja .Q^í&í^éídEnCGiH-

sultar aLnacer lo :que seremos 

afdaí id^éi ¿émpo y lo/q[iié] M -
reííics en 
mo^aitmíni lo ja ¡ tarea de for-L 

do,iyoLviando.]'ó^;6]os. á nííésr 
tra historia, pueda hacerlo con^ 
v e r d a d . Sirva'soíó de guía al 
impac^nte , leetor ^que no :se 
avengí á esperarjtanto el laco-: 

mcQ.^-(erp^esiya nombre 
Diario. • ' 

Y'dichd. 'esto../ ;eomencemos ! 

á hacer nuestra vida. 

l a e o n r i s i ó n d e M e l i t o l á s a t i s f a c c i ó n 
d e b i d a ? N o . -

L o s ! j e f e s m o n á r q u i c o s a l a c e p t a r ó 
a d o p t a r l a f ó r m u l a c o n v e n i d a e n l a 
p r o p o s i c i ó n d e l . d i a 1 1 , v o l v i e r o n c o -
b a r d e m e n t e l a e s p a l d a á s u s a n t e r i o -

, r e s s e n t i m i e n t o s y e s c r ú p u l o s y h a s t a 
" í p í u e d é d e c i r s e ; q u e feon f a l a c i a a b a n -
d o n a r o n á l a o p i n i ó n , a l a r m a d a s o l o 
a n t e e l f a n t a s m a . . d e l d e l i t o . L o s c o n -
c e j a l e s , q u e fío b i n a r o n p a r t e e n e l 

- a c u e r d o d e L d i a 8 ' 6 > q u é ' s e o p u s i e r o n -
, á i é l , á l l l e g a r e l d i á - 1 1 y v o t a r c o n lo s '" 

q u e e s t a b a n e n t r e d i c h o , a n t e s - d e q u e 
• l a c o n d u c t a d e e s t o s f u e s e ; j u z g a d a e n 
f o r m a , : q u e d a r o n •; c o n f u n d i d o s c o n 
e l l o s y á l a p r o p i a a l t u r a q u e e l l o s t ú -
b i e r á n . - E n - e s e p r e c i s o i n s t a n t e , u n o s 
y . o t r o s , l o s q u e d e l i n q u i e r o n y l o s 

•' • q u e c e n s u r a r o n : e l d e H t p , . j g u e d a r o n 
c o n f u n d i d o s e n l á " m i s m á m a n a d a , c o -

' j i d i t ó s d e l a m a n o y m a r c h a n d o j u n -
j t ó s c o m o b u e n o s y a n t i g u o s c a m a r a -
" d a á - p o r l a a n c h a - v í a d e l o a d m i n i s t r a -

„ t i v o , e n l a c u a l s e p u e d e e n c o n t r a r 
c ó m o s e e n c o n t r ó a q u e l d i a , u n a m -
p l i o v o t o d e c o n f i a n z a q u e r e h a b i l i t e 1 

; á - u n a l c a l d e c á i d f r a n t e l a o p i n i ó n . 
A l o s o j o s d e e s t a , a n t e e l j u i c i o p ú - / 

b é l i c o s ' e r é n o , p o r m u c h o s q u e h a y a n 
« s i d o l p s e s f u e r z o s m e n t ó l e s d e l a l e a l -

: ¿ e - á í R e h a c e r s u d i s c u r s ó y ; s ú d e f e n - : 

s k e l m a l e s , m a y o r h o y q u e a y e r . A y é r : 

tiivimos^la^satisfacción d e v e r q u e . e n 

. » r f f i S K S r t 
d e r , h a b í a a l g o sano. jMro c a p a z d e 

S ^ ' S S l t S f ® a » « u i L » t o 
i " " 1 d e j u s t i c i a : h o y J e n e m o s l a s e g u r i d a d 

s e á i n t i e r ó n * " c o n i n c - á n t e . í a " s o s -
Î p e o h a „ d ¡ e . ^ n a , i r t í > g x i i a a ? i a a a ; t p o s i D i e : ¡ 

4 f ó r m u l a d e r d i a r ï ï / s u Q o m 

s u s a . c t o s q u e l o s q u e f u e r o n a l l í c o n 
m o r a l i z á i s & ' d e f e n d e r l a y , 

- a c a b a r o n f r a t é r a i j ^ n d o " b o n l o s ; p e r -
. obtt-i;-r¿cV-.í.vXoOí-

j ¿ E n e l o r d e n l e g ^ , . h a p u n j í K d o . l a -

c i o s p o s i b l e s . C o n e s t a s o f r í a f ó r m u l a 
y c o n l o s t e m p e r a m e n t o s a d o p t a d o s 
p o r n u e s t r o s d e f e n s o r e s , h e m o s d e s -
p o j a d o a l S r . C e r v a n t e s d e l c a r á c t e r 
d e r e o q u e e n é l r e c o n o c i ó l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s y 
l o h e m o s c o n v e l i d o e n á r b i t r o d e l a s 
e l e g a n c i a s j u r i d i c o á d m i n i s t r ' a t i v a s , e n 
q u e t a n c o m p r o m e t i d o s p u e d e n e s t a r 
l o s i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s , e l d i n e r o • 
d e l p u e b l o . ¡ N o Í b a m o s á h a e e r c o n 
é l m e n o s q u e ' c o n e l a l c a l d e ! 

V e a m o s ; a h o r a c u a l e s h a n s i d o l a s 
e x p l i c a c i o n e s d a d a s á l a o p i n i ó n p o r 
i o s . s q s p e c h o s j c o m o s e h a n r e 6 á b i ü ± a -
d b a n t e e l ' p u e b l o l a s p e r s o n a s q u e é l 
p u e b l o d i s c u t i ó , e l a l c a l d e y l o s c o n -
c e j a l e s . . . : " , ^ " 
: A b r e v i a n d o p o d e m o s c o n d e n s a r l o s 
h e c h o s e n l o s i g u i e n t e : ¡ - V ; 

L o s c o n c e j a l e s q u e ; - . v o t a r o n e l . 
a c u e r d o d e l d i a 8 y c o n s u p r o p i o v o -
t o l o r e v o c a r o n é l d i a . i l , h a n . e x p l i -
c a d o e s t a , c o n d u c t a d i c i e n d o : • « N o s o -
t r o s v o t a m o s e l a c u e r d ó d e l , l u n e s p a -
s a d o c o n e r r o r : n o - s a b i a m o s q u e l o s 
e s t u d i o s n o e s t a b a n , a p r o b a d o s p o r 
l a s u p e r i o r i d a d : » D o s r a z o n e s f u n d a -
m e n t a l e s s e o p o n e n á l a a d m i s i ó n d e 
e s t a s e x p l i c a c i o n e s : l a : p r i m e r a , q u e . 
e l a l c a l d e , n e g ó e s t e h e c h o . : a f i r m a n d o 
q u e e l a c u e r d o d e l d i a - 8 f u é t o m a d o 
c o n p l e n a c o n v e n i e n c i a p o r ; todos, s i n 
q u e á e s t o s e r e p l i c a r á p o r l o s a l u d i -
d o s . L a s e g u n d a , q u e l o s a l u d i d o s ! 
c o n c e j a l e s , e n e i d i a 8 y c u a n d o e l i ' s e r 
ñ o r G o n z á l e z T a m a r i t p i d i ó q u e e l 
a s u n t o q u e d a r a s o b r e l a m e s a p a r a 
e s t u d i o ; s e . o p u s i e r o n á r e s t a p r e t e n -
s i ó n l í c i t a , a l e g a n d o q u e l o c o n o c i a n ^ y 
e s t a b a n s u f i c i e n t e m e n t e c a p a c i t a d o s 

m a r - e l ; d í a 8 q u e t s e t e ' n í a : e l : n e c e s a r 
r i o i i c o n o c i m i e j i t ó ; d e l ¡ a s u n t o y . é t > 1 1 ; 
q u e n o s e t e n i a . , . e s o , n o e s ; u n a e x p l i -
c a c i ó i i : m a s p a r e c e l a - f r a i l e a . c o n f e -
s i ó t t j d e u n d e l i t o . ¿ ¿ ¿ • • S . : . : ^ v ; 

c u e s t i ó n . S i e l S r . C e r v a n t e s n o r e n u n 
c i a á l o s q u e h o y s o n s u s d e r e c h o s , e n , . 
d e f e n s a d e l a v e r d a d , d é l a j u s t i c i a . y 
d e l o s i n t e r e s e s m u n i c i p a l e s a m e n a -
z a d o s , e j e r c i t a r e m o s , l a a c c i ó n . p o p u - . _ 
l a r p a r a q u e . s e . d e p u r e a n t e l o s t r i b u - , 
n a l e s í s i l a s n é i g ó c k c i o n e s : q u e e s c a n - ; 
d a l i z a r o n ' á t ó d ó é l m u n d o s o n a l g o ' 
m á s g r a v e q u e m e r a s n e g o c i a c i o n e s 
l í c i t a s l l e v a d a s á c a b o c o n e r r o r . 

; L A R E D A C C I Ó N . 

(DE NUESTRO SERVICIO E S P E C I A L ) 

Por telégrafo 
S u e l g a d e a l b a f i l l e s 

Barcelona 12 21*50 
Comunican dé Barcelona que 

la policía de aquella ciudad ha 
detenido á veinte y nueve anar-
quistas. 

La huelga de los albañiles, 
continúa en igual estado. La 
clausura del centro de este ofi-
;cio ordenada ayer por la auto-
ridad militar ha sido recibida 
¡por la opinion con criterio en-
contrado. 
í La importancia de la huelga 

disminuye disipándose el te-
mor por ahora de que se com-
plique mas este asunto. , 
: STotlolaB d e s m e n t i d a s 
; • ^ . Barcelona 131'20 
. El Correo: Catalán desmiente 
los riunqrès;prbpalad6 de una 
a^tacion/carlista. ' • . , 

lo dieron á un bailarin... Apárteme dé lá 
corte, volvi á mi primer estado, y 'dejando ; ; 
el humo de la gloria á los toütos que. pbr ' 
ella beben los vientos, y la vergüenza' ea 
mitad del camino, á pié, de pueblo en' p ué-.' 
blo, viví afeitando, tranquílaménfe'̂ y- sin' , 
penas. !. : ' " ; \ _ ' 1.' 

Beásuechaiüs. • 

V I D A R E P U B L I C A N A : ; 

D e s d e q u e s e e n c u e n t r a e n A l h á n a a , ' v . ' 
n u e s t r o e n t r a ñ a b l e a m i g o D . N i o b l á s ' ' 
S a l m e r ó n A l o n s o , ¿ ó h a c e s a d o . d e r e - , 
c i b i r m x i l t i t ü d d e ! v i s i t a s d e c o r r é l i -
g i o n a r i ó s y a m i g o s p a r t i c u l a r e s , q u e , : , ' 
a c u d é n g o z o s o s á r e n d i r t e s t i m o n i ó • 
d e a d m i r a c i & i i n o s o l o á l h o m b r e p b - , . 
l í t í c o , q ú e h a l l e g a d o á l a m á s a l t a m á - ; • ' 
g l s t r a t u r a d e l E s t a d o , ' s i r i o á l o q u e ' ; , 
v a l e m u c h o m á s , a l h o m b r e h o u i * a d o , . . ; ' 
q u e h a c o n s e g u i d o a d m i r a r á . l a g e n e -
r - g c i ó n p r e s e n t e , c o n s u s ' g r a n d e s y . . . 
s i n g u l a r e s v i r t u d e s . ' . ' . ' .'. 

E l S r . S a l m e r ó n , h a s e n t i d o s i e m - , 
p r e p r e d i l e c c i ó n p o r e s t á t i e r r a d e . 
A l m e r í a , c o m o l ó s a b e n t o d o s ] á q u e r ' ; 
l í o s a m i g o s , q u e t i e n e n l a f o r t u n a d é ; 
t r a t a r l e . ' . ' ' . V.",' '. _ 

: D e s p u e s d e f o r z a d a a u s e n c i a , y c o - , 
m o s i l o s a i r e s d e l p a i s , d e s p e r t a r a n 
e n . s u o r g a n i s m o , n u e v á s e n e r g í a s . 
a c u d i r á á l a t r i b u n a p ú b l i c a , á d e c i r . ; 
c u á n t o p i e n s a s o b r é l a p o l í t i c a í n ó - . 
n á r q u i c a , y s o b r e l a o r g a n i z a c i ó n d e , 
l a m o d e r n a , d e m o c r a c i a , q u e n o s e s a -
t i s f a c e c o n l o s g a s t a d o s m o l d é s , ; q u e ' 
f u e r o n u ñ d i a l a . a s p i r a c i ó n ' d e ; n i i e s - . 
t r o s p a d r e s . ; ; . . / . X , 

E s d e e s p e r a r , q u e e l e c t o p o l í t i c o 
q u e h a d e p r e s e n c i a r , n u e s t r a h e i i n o -
s a c i u d a d , s e a f e c u n d o p a r a ' l a c a u s a 

• d e l a l i b e r t a d , d e l a j u s t i c i a y - d é " l a . : 
: i c a . 

, » ;•* » 

S e a m o s j u e c e s u n l n s t á n t e . . - I 
E l a l c a l d e p d e l a ^ c r a d a d ^ e i F s e s i ó n i - ' r u t m a 

o r d i n a r i a ¿ c e ^ e b r a d ^ e l ^ / S . i f ^ m e t i ó 
á l a a p r q ^ i c i ó n a á e f c i ^ e e j V u á ^ p n -

1 t r a t o q u e a c a b a b a d e . c e l e b r a r c o n e l 
i n g e n i e r o S r . C e r v a n t e s c o n t r a t o . p ò ^ 

y f e - * 
c h a s ^ m b a r a Í Q s i s . B a s a r á i | a r a 
l ó s i í i i r a a ü o i T ^ ^ i b s ^ r o f à ì i ò s ^ à ó s o e n - k 

t i e n d a y n o s d i s c u t í s i b i e n l o t i e -

i L r M ì a i i M n n à ^ X ó ^ ò h c ^ l e s ^ ; E l a c u e r d o t o m a d o e l d i a S . e n a 
? flores G o n z a l e z T k n i à r i t ^ G â i c i â -dër^^ ^ ; 
feSSeron-rS^whdiera t o d a ^ á ; e s t e a c u e r d o ; a n t e c e d e , ^ s , u n ; 

B i ^ i s i ó n e n e É ê p ^ i o y q u e e l a s u n -

p i i ^ p p ì r ^ P P ^ T 
| ¿ ¿ q ¿ ^ r q V Ü e o i ^ s e a l a r m a r o n , v i e r o n . e n 
i , • v : 1 - , i 2 a d q » l a c o n c r e t a fl-

JespresarMi,,.^çpn-

-./Sii.. «úaiMu 

s é ^ b u ì i e ^ e ^ ^rêàa^dSEwi, aí/-'-jftni- P a r i a 
W O » - J - ; m o , a e r a a a m e n t e . i ^ f ^ P W * W M ' . 

l i l i » 

Qervàrrtesndmde^ltofffîHa 
clon pactada ̂ perfeccionada ïèli 'dia 
o b h o , I H ó i *éM i "éá s o l o - l a 
i.rr . i v , i > ¿ > ' j j * ^ * j - v - - ~ - — • m i t a d u e l a s o l u c i ó n . 

indignación]pqpú^|cre^afy 
! p a g a b a e n l a c a t e c l q s . s a c e r d o t e s d e l . , . 

h ' d e r e c h o . ¿ d m i n i s t r á ^ , 
| ! P a r a q u e f u e s e " C o m p l e t a d e b i ó 
I t a n t í u d o c i l i d a a j ^ e ¿ ^ á ^ o l u n t a d , á c i a m p a r e c e r i e l S r . C e p á n t ó s á : f e n u n - I 
| m e r c é d ' d ó ' c ü á T q ú r e r e s i l a o ^ u s c á - c i a r s u s í d e r e c h o s c o m o , • r e n u n c i ó l o s > 
í b a n u n a f o r m u l a p í a - d e s t r u i r e l m a l s u y o s e l A y u n t a m i e n t o ; - E e r o e n . e s t a ; 

dáPieumididíi^atísfacc^ii^íÉí^Huión ^cá^liy^te/lasiaméwá^-jtola^ópt 
i n l t a d a y s a i v o e í d i n e i ^ rdd^^^ 

l u e b t ó i M r e s u í t e d O i d e t e ^ i é a b ü d e o í á , i m p T Í l s o s r : d e l a s a n - - : 
^ é l a p r o i ) ó s Í s i ó n q u 3 e n l a s e s i ó n é x - ^ ' q ^ 6 . ^ § e 

; % o d i n a r i a d e j [ i d i a 5 l i í u é l p r e s e n t a d í 1 K a i ) l 8 g a 4 a a l : t ó 0 f i e í # • 
^ ^ ^ f l ^ á j g f t j f t f e ^ ^ e c r e g í q t ó e l A y u n t a m i e n t o , puede 

r ! C e r v a n t e s , 
* fesTp^áda m r } t o d í > B ¿ e x c e p c i < 5 t f 5 | ú n í f i ^ e n t e ^ < ^ y e n d ^ a a s i i , s e M a l í 

Ú e ^ p ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ r - L p o á i d ( i ; t e . < ? o i i i o , b i X e n a i - t ó ' p r o p O s i T Í 
Marti2e?; * v . ;„ 'ci(5n:del^ia]li: ; ; : - í > - t ^ u ^ f j 

c ó n e e j á l e s í t o s l a s o f c e c , é n , 4 q u é p o d e -
m o s - d ó ^ , a é : Í a s H e ^ ^ ? i o i t ó 8 d a d a s 
p p r e l k í c á l d é f 

¡ . E l a l c a l d e s a b í a q u e l o s ' e s t u d i o s 
q u e ; c o m p r a b a n o • e s t a b a n a p r o b a d o s " 
p p r í . . l a ^ ^ . s u p e r i o r i d a d ; . e l ; a l c a l d e i ' s á b í a : 
' q u e a l Í K a l a c u e r d o r d e l d í a v S ; v i o l a - : ; 
b á i r n o s c u ^ f e ) s j ) ¿ e c e p t o 8 l e g a l e s d e 
é l 
n í a e n l á p r i m e r a 1 s e s i ó n , c o n s u c o n - ^ , 
d j i c t a , . . á l o s a c t o s 'Oficiales p o r é l i 
m i s m o ¿ r e a l i z a d o s ( f f l í e c h a n o l e j a n a ; 

- e l a l c a l d e s a b í a y s á b é ¡ q u e l a c o m p r a 
d é u n o s e s t u d i c ^ t ^ ( í j > f o 6 a d o s ' n o e s ; 

, u n a : ' d e , e s a s i m p e r i o s a s n e c e s i d a d e s 
q ü e ; n o ; a d m i t e n v : u n a d i l a c i ó n d e s i e t e 

. d í a s , , y . s i n e m t i a r g o : s e , o p u s o . t a m -
; b i e n , i . c o n c e d e r a l S r ¿ G o n z á l e z T a -
; n í a x i t ; l a , d i l a c i ó n p e d i d a . . . P o r i o d a 

e x p l i c a c i ó n n o s d i c e p a r a j u s t i f i c a r -
, s é : « Y o c r e í c u m p l i r c o n m i d e b e r e l 

d í £ L ; 8 , e n , e i - c u a I , o o n e l a c u e r d o , e n -
. 4 i , e h d o , q u e d e f e n d í , l o s i n t e r e s e s m u - ; 

u i c i p a l e a q u e m e e s t á n < c o n f i a d o s ; y o 
o r é o ; í q u e . : f a l t o á m i s . d e b e r é s i : e i i e l 
d í a ^ d e h o y r e v o c a n d o e l a c u e r d o a n - , : 

i i ó r i o r ; y o s s o y u n ; h o m b r e ^ i . q u e ¿ f a l t a 
^ á ^ u s ; r e c o n o e i d o s i d e b e x e s a n t e - l a i m -
p o s i c i ó n d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a . » . E s - ¡ 

> í t á s h a n s i d o s u s m a n i f e s t a c i o n e s ; i s i 
^ n p c s u s p r o p i a á p a l a b r a s ; i'' ¡;. .¡; 
í l g P u e d é : ! e l ; í m e b l ó : d e í A l i n f e r M c o - ' 
n i u l g a r ^ c o n e s t a r u e d a - d é r m ó l i n q ? : 
¿ S e > í e n c u e n f a - a ' s a t í s f e c h o í S p ü í l a s ^ 
p l i c a c i o n e s d e ' s u a l b a l d e - y ' d e s ü s 
c o n c e j a l e s ? ¿ E n t i e n d e q u e h a n q u e -

_ d a d o < ' á ' s a l v o y á n p e l i g r ó l ó s I n t é r é -
s e s ^ m u m c i p a l e s ' c o n - l a ; c ó m p o n é n d a : 

d t e l k d í á l i S í S ^ á s í f u C T a , : E & | R Á D i o A i ^ 
ó r g a n o " o f i c i a l d o « L a - ' IJ f i iónT' R e p u -

. b U < ^ a > > , i c u i i i p l i e n d o < ' c o n l o q u e e s -
t i m á q u e í es s u d e b e r , - s e ; s e p a r a r í a , 
e r i é s t e - - p u n t o : d e l a o p i n ó n ' p u b l i c a y 

í e n ^ d e f é n s á S d é - l o s í i n t e r e s e s d e l p i a e - " 
b l o ' - t c í m á r í a d e c i d i d a m é n t e l a i a r r o -
g a r i t e a e t i t u d q u e l á ' o c a & | Ó 5 i d e : i ¿ a n d á . 
' j N o ' s o m o s s g e t a y i o s r a b i o s o s . I m p u t ^ 

: ; s i i ^ ' l ) p ¿ m é z ( l ^ b s a p e t i t o s ; n ó v e - ' 
i^bar&n^ 

' o c a s i ó n n o s í q f r e c p p a r á a t r a e r s o b r é ' 
í n u e s t r a í n o d e s t a - ' ^ p u b l i c a c i ó n l'á^ a t e n -
c i ó n » d e l - p ú b l i c ó ; C o n t e m p l a m o s l á 

^ i f ^ a a ^ ^ f i ó a j í k ' m k ^ • 
^ q u i s i e r a m b s ' q u e ' j e l e s p e c t á e i i l ó c o n 

- r a m o s 

-Señor conde,'.! ¡Pórque sois 'nn gran. se-; 
ñor. os. icrééis .-nñrí genio!'.Fortuna, notóezáí 

" rango, empleos, todo lo'teneis'y os ensor-i 
bece.. í;-.v'-v. // • • • ! " - • y 

|¿Qiié habéis- hecho para gozar tantas veri-: 
'turas? : Tomaros la pena de nacer, y nada 
í;smás; : ' ' - ••• '-.' '•'••' 

Sin vuestro linaje seríais mí hombre ordi-
nário. Mientras que yo, ¡pobre de mí!, perdi-

"do entre' la-oscura multitud, heme visto pre-
cisado á desarrollar más ciencia1 y más cál-: 
'culos; pará subsistir solamente, de los que 
hícieronifóltâ düraxíte cien años para gober-
nar á:España». ¡Hay cosa más extraña que 
• mi destino! : •" - • • : 

Hijo dehó sé- quién, recogido por unos 
ladrones y educado por ellos,' disgustóme 
su compañía, y quise buscar una profesión 
decente;y en- todas partes- fui rechazado. 
Aprendí la química, laíarmacia, lá: cirujia, 
y: con.' todo, apenas-; 1 ogré agarrarme á una 
lancetade veterinario. - / 
JHarto de entristecer á los animales enfer-
mos, y buscando el oficio contrario, dedi-

' queme al teatro en cuerpo1 y alma. !Hu-
bierame valido-más ahorcarme! Hice una 
xómedia de cbnstumbres del serrallô  Como 
autor españólj crei poder bmrlarnie .de 

: Mahoma 8Íu escrúpulo¿ y al instanteun em-
bajador de no sédoiide, reclamó, diciendo 
que ofendía yo á la Sublime Puerta, á la 
Persia,- auna parte de la Iridia, á Egipto y 
á los reinos dé • Trípoli. Túnez,-Argelia, y 
; Marruecos... Prtímovióse una cuestión acje-
cá dé la naturaleza- de lá'iciquézas y como 
no es necesario tener las cosas para tratar 
de ellas, sin un' cuarto en el bolsillo, escri-
bí sobre el valor del dinero y lá renta; por 
•lo cual me saBabulleroía en'un castillo, de--
jando, á la puerta mí ie'speránza y mi libér-

i D n i e s t r , o g j a g a i g o s ; • ; s e f i o y e & e L a i i g l e ¿ , , 
• J e s u s * G a r c í a , R u n i l , M a h e r y T e l l e z , . 

• . e n c a r g a d o s p o r é l : p a r t i d o p a r a c o n -
: f e r e n c i a x c o n ; e l S r . ¡ S a l m e r ó n , e s t u : 

v i e r o n e n A l h a m a e l : m i e r c o l e s ú l t i - . 
n í o , : c o n s i g u i e n d o d e l i l u s t r e e x - P r e -
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ; a d e l a n t e . s u . 

¡ v i a j e , á e s t a c i u d a d , q u e h a ; d e . v e r i - = : 
fiearse - e l d i a 2 4 , e n e l t r e n c o r r e o , 
q u e l l e g a á l a E s t a c i ó n - á l a s . ; 5 , y _ m e - ' : 
p i a , d e i l a t a r d e . íj:; ; ; :-.í > - •••;:; '•-• 

: ! E a e l C í r c u l o v s o : p r e s e n t a r á n . á . d o n 
N i c o l á s , l o s c o r r e l i g i o n a r i o s : d e . l a l o - , . 
c a l i d a d : . y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a ' 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l . . 

• * 

L a ! j u n t a I n t e r i n a d e l a . . A s a m b l e a 
P r o v i n c i a l ; 1 ¿ ó i i v q c a á l o s r e p r e s e n - , , 
t a n t e s d e l a i n d i c a d a A s a m b l e a , p a r a 
q u e c o n c u r r a n á c e l e b r a r l a p r i m e r a ^ 

: s e s i ó n , a l . C í r c u l o d e l P a r t i d o , e l d í a : 
2 5 d e l c o r r i e n t e , á . l a s t r e s d e l a t a r d e ; 

: • ' 

* - . * 

L a n u e y á j x u i i a . ¿ ^ i y é c í i v á i ; i . d é l 
c u l p - L i t e r a r i p ^ q u e p r e s i d e , ( n u e s t r o / 
q u e r i d í s i i n o a m i g ó ; e l i l u s t r a d o m é d i - ; , . , 
c o D . - ' 
a l S r . S á í m e r ó r i , p á r a q ü e d é M a é o n - ; 
f e r e n c i á . ' : í : : v , 

i E l i l u s t r e r e p ú b l i c Q h a a c e p t a d o ; - e l " 
e n c a r g ó , p o r l o q l i e f é l í c i t a i h p s á : ' l á ; i : 

j u n t a d i r e c t i v a , q u é ' a l : h o r í r á r a l s é - r 

ñ o r S a l m e r ó n ' , ' s e h a h o n r a d o á s í m i s - , 
m a . 

* 

ü j e f e s m o n á r q u i f e • o B ^ ^ o ^ ^ # - ^ ï ï l « l â > e n ^ « « 
i jnuestrpde^uel ipètt f tV 

S S S B f e 
• d i a 8 . ? ¿ H a n q u ^ a ^ ^ W as-t0áá M m ^ ^ ^ ^ ^ m ^ 

1 m f e r e s e s i o n v a d ó s - d e l S r -a m é i 
s e s 
a q u é l a c u e r d o ? » 
^ ^ ^ i r f í t a d a y ^ 

l e ^ è » e n t ; e p r e n u n o i a ^ á ' S a q u e l l ó s 
d i ^ e t ó a ^ ^ ^ ^ ó r ^ t ó r í t ó z a í Ó m a l i c i a -
Jvsíx wli A laiist^WAr. í 

• Cansados de m'̂ tenienne,-un dia ¿e pa-, 
sieron en la calle4ypará;gailar .rai sustento . 

' corté: de nnevo ¿i pluma y eníerándome de' 
. Jo que mas pudiera c'onyéhirme, supe que", 
í se había establecido en Madrid un sistema ' 
ide libertád sobjc« la véñta de producfoa, que 

se haciá extetisivo a los de la prensa y 'íque 
' mientras! yo' no hablase en mis escritos,'.niy 

;dé íá autoridad, ni'deVcTütó, ni de la politi? 
'Ca,ni de'lá moral; tóalos'emptódes/'^ 
vde los establecimientos dé crédúó̂  ni deCla', 
;ópera,; ¿i de los demá' espectacülosj ñi • de: 
J nadieqüé&Yieseal̂ na^ 'podia5mpri:: 
mir Íibre¿i¡BÍltc Jtíiiŝ  tirkb'ájbsj. ;cón ¡licencia; 
de los censores; ,.¡-, 
. ; Para* opírovechar esta libertad̂  anuncié 
!un^eríómco,y creyendo ser'órigin^íitTi-
"lliiio^níarib inútil-.; ¡Por dónd̂ í ' JLévantóseV; 

'cblS&úl̂ i \ 'piciiv¿rédjw,; jaá' púfclicáción- fue ¡ 
hacia* 'gima de/ 

^'^Btí^^^^í-^fi^^ón'''^ 'pe*®'.! 
¡fporísar desdicha • satisfice íks'̂ coridiciohés' 

; L a - l a b o r d e D . ; N i c o l á s S a l m e r ó n - ' 
; e n n u e s t r a c a p i t a l , p r o m e t e - s e r m u y • 

l a b ó r i ó s á , - p u e s a d e m á s d e tomar p a r -
t é e n elriieeting q u e h a d e c e l e b r a r s e : 

e l d í a 2 8 e n e l T e a t r o V a r i e d a d e s , d a - • : 
r á " u n a ; c o n f é r e r i c i a ' e n - e l - C S r c ú í o ^ y 
a s i s t i r á a l ' b a n q u e t e e s c l u s i y a m é n t e : ' -

• r e p u b l i é a i í o , q u e p r o y e c t a n i n i é s t r ó s " . -
; c o r r e l i g i o n a r i o s . E s m u y p o s i b l e q u e :/: 

a l w e Á i g . . a s i s t a n l o s d i p u t a d o s r a d i - 1 -
- c a l e s d e l a - C á m a r a f r á n w s a , q u é ' t i e - - ; 

í n e n a n u n c i a d a ^ s u v i s i t a á - a l g u r i á i r é - - ¡ 
i g i o n e s d e E s p a ñ a . - : . : v , : ^ ; t.:!. 

.i.-'.'íí 

; i S i n riégár q t í e ' f ü é r a ' p a t r i ó t i c á l á " 
^ c a m p a r í a : q ü é é r i ' e l ; ^ o ' ; a n t e r i o r h i z b : ! ! 

• l a p r e n s a l o c a l á f a Y Ó r ; , d e l p u e r t o d e 
• A l m e i i a ; a n t e s , á l ' c o n é r á r i o ^ r e ' c ó i i o . -

c i e n d o u q u e ' m e r c e d , á l a s l á ü d á b l e a 1 ' 
i n i c i á t i v a s " d é ' ñ i i e s t r ó s c ó m p a ñ é r ó s ' 1 

q u é d ó ^ ^ i i l t i m á d ^ ; e T - p r 6 y e « t b " S ^ l á ^ ^ 
g e n e r a l d e o b r a s , c u y o s e s t u d i a s é s t a - ' '" 

( b a n a n -
- " t e n o r é ^ , ^ ¿ é a H ^ ^ t S m i b i ^ 

q u é a q u e l l o s d e r r o c h e s d é e s f u e r z d s : 

y ^ d e s a á a . m t e ¿ c i 5 R n b ! i i m ^ 
n i d o s p o r ' n m f y f t f c ^ . v ' ^ t í o ^ a q / »ATqL ' 1 ; , 
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que, cual nuevo Calvario para este 
desafortunado país, está desde Hace 
cerca de úh año recorriendo el expe-
diente, sin llegar á su aprobación 'de-
finitiva y sin adquirir por tanto el ca-
rácter oficial indispensable para la 
ejecución de^s obras./ 

De lamentar es tal abandono que 
pinta de mano maestra la inconstan-
cia de nuestra meridional raza;, y ya 
que el mal causado no tenga remedio 
séale permitido á EL RADICAL queden-
defensa de los intereses del pueblo, 
haga presente á los iniciado ees de 
aquella brillante campaña que todas 
sus energías, todos sus buenos de-
seos, todos sus envidiables propósitos 
parecen fracasados ante la inconcebi-
ble lentitud, ante el inexplicable re-
traso de los centros oficiales encarga-
dos de dictaminar en ese expedienté. 

De poco ha servido que del proyec-
to general fuese separado él de lá tra-
viesa, por ser de urgencia indiscuti-
ble su ejecución y apremiante su ne-
cesidad, según-reconoció la prensa y 
sancionaron los técnicos. Uno y otro 
proyecto están -sometidos al mismo-
'cia-cnms y estacionados seencuen-, 
tran meses y meses en la mismo ofici-
na pública, sin quíé ios periódicos qué 
patrocinaron el asunto liayan. protes-
tado de la lenidad, sin que lá Junta dé 
Obras del Puerto haya significado ni 
el más levé'digusto; sin qué'la'Cáma-
ra lie. Comercio1, niel Ciículo' Mércaii-, 
til hayan dadomuestras de preocu-
parse dé particular' que tanto les int3-
resa. : ' ' 

Nosotros; que no tuvimos él gusto 
de luchar al lado dé; aquellos perio-
distas que con tanto "celo acometieron 
empresa tan'hormosa; que nada tene-
mos- que, ver con la Junta, ni con la 
Cámara; ni con el Circulo de los co-
merciantes; pero que nos debemos 
por entero al pueblo á cuyo servicio 
de verdad estamos, levantaremos lá 
abandonada bandera ' si los llamados 
á enarbolarla. no lo hicieran cotí pres-
teza; y con todos nuestros bríos, con 
todos nuestros entusiasmos, con nues-
tros'mas generosos arranques-nos có-
locaremo's.'á la cabeza dé cuántos de-
sean' algentemente'la regeneración 
de "Almería, sír prosperidad y : su en-
grandecimiento, que no tienen más 
puerta dé entrada qué la que nuestro 
puerto concluido ha dé ofrecerles. 

Será EL RADICAL oscuro soldado 
de-filá si los demás periódicos, vol-
viendo por sus prestigios, recobran el 
preferente lugar que tienen conquis-
tado-en el movmiento de ppimón que' 
hay necesidad ' dé desarrollar para-
activar las paralizadas1 obras: del 
puerto; pero si aquellos siguieran ol- • 
vidando sus compromisos con el país 
y continuaran encerradas en la con-
cha de su; mutismo, entonces EL RA-
DICAL reclamaría, aunque no le co-
rrespondiese; por su ninguna histo-
ria, el puesto de más responsabilidad 
en la campaña, y asumiendo: cuantas 
se presentasen, intentaría sin desma-
yos, ni'vacilaciones llevar á cabo el; 

pensamiento que sus compañeros 
acariciaran en momento feliz para Al-
mería. 

. tinar una parte de los fondos á la compra 
de herramientas para que puedan benefl-
ciárse los que no ¿stéu en condiciones de 
adquirirlas. '•• ..,- -

Fet íLe rao ldx i l o c a l 
La Federación Local de sociedades obre-

ras, se'reunirá esta noclie á las 8; para tra-
tar la loruia de organizar un mitin de pro-
paganda de la.tahona popular. También se 
ocuparán"de Ta" invitación de que'han sido 
.objeto, por paría del Ayuntamiento, de 
asistir al banquete popular en honor del 
defensor de 
Sálmerór y Alonso. 

Poroso, cuando me dicen que vie-
nen más frailes, contesto: sean bien 
venidos. ¿ 

I Rodríguez abarrátegul 

La Internacional, D. Nicolás 

Han sido nombrados delegados de Fede-
ración, los compañeros de la Sociedad de 
Barrileros, Francisco Ruiz, JuanRueseas, 
Vicente Valdivia, José Martiiiez, José Cuen-
ca, Juan Rialdo y Rafael Castillo. 

SEAN BiEN VENIDOS 

En esta sección publicaremos -extensa-
mente cuantas noticias puedan interesará 
los obreros sin darle matiz político algu-
no. Trataremos todas estas cuestiones bajo 
el punto de vista societario, con §r ü ampli 
tud de;cnterió,'y con alteza Üe miras; cen-
surando'lo- injüstoj y aplaudiendo lo que 
sea de estricta justicia. - r'! i;!' ' ' : 11 

XjsO» m e t a l ú r g i c o s " 
La comisión reol-ganizodora del G,remio 

ie;«Hiprros* y .demás; ;metales, se reunió 
anpehe en el. locsi de los albañiles, que se. 
vio bastante..co êurridá' , ; 

Presidió ei compañero Marcelo López, el. 
cuaí dió cuenta dé los trabajos realizados 
para llevar á feliz término aquella reunión. 
A continuación lee.eí Secretario una lista 
de más de cien .sóQios/'quese.'adhieíen á la 
nueva-sociedad. . , • : ,,. •-; . 

Sé ponen á yotaciór .los cargop de la di-:. 
rectiva :yson. elegid s; los compañeros, si-
guientes:;-r; . r h% 

Presidente,; José SuaresDomiilguez; yice-
Pres¡dente,..José López. ;Pujazón;j3ecretario 
1.° Tomás Hepbrun;; Secretario 2." Arturo 
Medina; Tesorero, Julio'Estéban;.Contador; 
Maáuel GorízáĴ Z(Ábadi¿; vocáleSjV.Artonio i 
Carót, Tomás-Rodríguiez,. Ricardo.' Prado y ¡ 
Rafael Moy.-Actb.seĵ íido: tcmaii .posesión 
de sus cargos, haciendo .uso de la palabra 
el compañero Snarez qne á grandes, rasgos, 
traza el nuevo pian por dónde ha de éncáu-
zarse la soíigdaĉ Ila ¡btal¿*dicej;débe dedi-
carse exclüsivííméhte laû rtipájgándk so-
cietaria, celebrando .veladas, meeting, con-
ferencias,, lecturas, ..ele;-; creando.v.ademá3 
una .'[biblioteca paradifuñcUr la, cultura en-, 
tre los asociadosi ..invitando ¡al efecto, á. to-
doá'los .'hpnibres""'dé ideas' alanzadas que. 
quieran cooperar á 'eate.'^mani^ia.y, 
redentora' ,obra, Sê díó por terminado, el; 
acto', ¡después .dé.acordaí/eup^e; todos los, 
viernes,^ •..,'.;.,,' .... .... 

, X i o a ssa,jpáté>3cc»s(.. •... ,.,. 
jjjriasreümói^ por esta, 

sociédad̂ ácordaron. rebajar̂  ía ,cuot̂ ,.qué, . 
era dé[2a céñtiiía ĵé Ja cantidad de lámpara 
dar mayor facilidad a''todos',jos 'qrié pevú' 

Los fráiles de Filipinas, aquellos 
benditos siervos del Señor que los pa-
peluchos de la prensa nea nos pinta-
ban martirizados, empalados, des-
cuartizados, mechados-y merendadas" 
por los tagalos,'desmienten á los fari-
seos peninsulares, haciénonos saber, 
,que están bien de salud y mejor de 
.bolsillo, y que pronto desembarcarán 
en las playas dé España para la feiiei-

i: dad de mendrugueros y sopones -dé 
todas clases y categorías ' 

La resurrección y venida de tan ne-
cesarios varones llena de zozobra á 
tirios y troyanos; a los que' del piado-
so fraude -viven, por la terrible com-
petencia que vislumbran, y á los in-
crédulos por natural inquina. y: odio 
de sectarios. / 

Por miparte, celebro la llegada á 
nuestros puertos de las légionés -mí s- -
ticas, y juro en, Dios y en mi ánima, 
que por salvadoras del país las tengo 
y, por acicates revolucionarios las.dis-
fruto. '"• 

Hay venenos que sanan. 1 • 
E °breváje.con que diz que, los je-

suítas mataron á Clemente XIV, cura 
la malaria; el virus de la víbora, sir-
ve para combatir varias enfermeda-
des de la sangre; el arsénico también. 
' Una-; indigestión, suele. ser suma-' 

mente benéfica al estómago que expe-
le humo-res corrosivos. España es un 
estómago sucio. Dadle un, atracón, .de 
frailes, y con los frailes arrojará otras' 
muchas cosas,, que hacen de ella- una; 

níación podrida. 
, ¡Filipinas no podía ya con, tanto frai-
"-!©; tuvo náuseaíycon?"iosriiicrobios 
de hábito, lanzó los microbios.de uni--
forme,yílos-nuc¿o.bios de leritá: el es»-

•tómago del Archipiélago magállánico 
está ya limpio, funciona regularmen-
te y funcionará mejor con los tónicos: 
del progreso. ; 
¡ Los tagalos envilecidos veían ásus. 

: mujeres é hijas, saciar la ¿-lujuria 
:los fráües; consideraban á éstos seño-. » 
res de horca y cuchillo, sufrían con; 
• resignación el puntapié y la bofetada; 
del Casilla, dejábanse robar por fari-
seos de . todas ciases y colores, hasta 
que llegó el gran.día de las-reivindi-
caciones, y el indio manso se irgiiió 
feróz con la noble ferocidad.que pres-
ta el derecho hollado, el «ia.caco se hi-
zo hombre y conquistó su libertad y 
su dignidad, así. como conquistará la 

, independencia de su patria tal vez en 
día no muy lejano... , ¡: 

¿Sonlos españoles de.peor condi-
ción que los filipinos? • 
; Dajad.que la nación:se:ílene..de frai-

les; dejad que se multipliquen; i.os ?e-. 
cuestros de muchachas, ,laŝ .,Gaptacio-.-
nes-ae herencias, lps;tinio3¿místicos á 
fainiUa's ncás,.eí saqueo, matezúal líe-
vado, á efecto, qqñ la sugestión-..espiri-
tüál; dejad que el clero secular vea 
• que sus,sobrinas ayunan, que..sus so-
brinitos_no mascan, que íaiumbre del 
Purgatorio solo hace:heí̂ vir. las^pan-
zuäas onas.de. los.conventos;;dejad 
que esos, industriales .beatos ¡noten: 
qué los ingresos .merman, que las í'á-, 
. bricas monacales - los; re vienten, que. r 
-la competencia, es-ruinosa.y que todo 
se lo. lleva el diablo; dejad, que esos 
devotos salvajes de las .romerías y los 
rosarios observen á sus; muj eres se--
guír como mansas ovejas la .queren-
cia del .fraile, y á los médicos, ser siv^ 
plantados por los doctores de la Cor-

ete celestial,, y á los farmacéuticos mi-
raí^tristes sus silenciosos morteros,'y, 

-•'álós tónfit&T^.^'a^eulós^avéHaidQS 
.por falta dé;cóiisuihidórés, y á los li-
" coristaö sus " alambiques' empolvados 
y á todös los \ que írabajan',! cmáiícá 
de brazos acü^ 'á las puertas de los 
c;onvéntos á'sdliéitár con tiígaijrigntas' 
rtizóiiés un','.cucharón "de' tikzófia íat" 
mxinda;-qué'; tai-vez 'entonces lo que 

. parécB muferto resucitará,-.el,acioafe 
idel:iliämfcre espoleará los estómá^pa^ 
y lairaiiípvérá los ^razon^.baciéSir' 
do al.Jpueblp salir del^marasmo"en: 

Cönlois tóhybntíw^caéíán oftaániU' 
: chas cosas, y con los. frailes saldrán 
; dei^áMlító'.^ií^í.aiíé.tó jd^ion-
: ran¡ lös Mscoiies i f e f i t í ^ l i t ó - ^ y ^ ! 
güenzasde lo's caciquesydemás ! ali-" 
maSäs qüö cHupárî ,la.sá^Te]rdér' ééfitè!' 

Le l e í a l la pesca 

Con este título publicó hace pocos 
días nuestro estimado colega El Re-
gional un artículo censurando la es-
cesiva duración de la veda de la pes-
cay poniendo de relieve los gravísi-
mos males que entraña una cuestión 
tan importante, y que "tanto-afecta 'á" 
los intereses, ge..érales y á la vida de 
esta Capital ' ' ' 

No crean nuestras endiosadas au-
toridades que se trata de un asunto 
balad! y de poca monta: se' trata de 
la cuestión-dé̂  subsistencias, lá pri-
mera y más. principal de %-ida: del 
hombre, y que ha sido y será siempre 
la base primordial de las más graves 
y profundas alteraciones de órden 
público. ' 

• ¿Porqué está prohibida la pés&a de 
las parejas en Almería? ¿No 'están 
pescando con dichas artés en Cádiz, 
en Málaga, en Alicante, en Valencia,: 
en Baréelona y én todos lós puertos 
de España? y si ésto es así como es' 
bien pübIico-¿qué'motiva la prohibi-
ción en esta Capital? ¿Es que se' nos 
conceptmv de peores condiciones que 
el resto de España? ¿qué- pretenden 
nuestras Autoridades al sostener tan 
absurda prohibición? ¿No han echa-
do -de ver-todavía que millares de pa-
dres de familia que se dedican á lain--
dustria- de la pesca se encuentran pe-' 
réciendo de hambre y de miseria- por 
falta de trabajo?: ¿No han tenido oca-
sión de observar que'la carencia casi 
,absoluta de pescado y su increíble 
carestía priva' á la clase más necesi-
tada de su principal base de alimieñ-
táción? ¿Porqué^ pues, está prohibida 
la pesca?. ¿Hay. algunas nebulosida-
des? : •• ••'--'•••'•.•'• 
í Debemos creer que existan cuando 

en todas pártes se permite la' pesca y 
solo está vedado en Almería, :pero' 
consterque nos hallamos dispuestos á 
que sé haga luz en este asuntó piies 
lá más principal misión que nos impo-
nemos: es favorecer los' intér'eseŝ  i de 
lós pobres y de los desvalidos,1 y esta 
misión la hémo's de llenar 'con- viril 

' -enetgía sin1 que i córisidétaciónes ni' 
'convencionalismos de ninguna espe-:: 

cié nos arredren ni: detengan nuestro • 
caminô . .. 
* ..; ' . . > • - - . .' -• -:. -•... ••• "y 

sistencia.de los mal armados mesti-
zos, deponga su orgullo y déjenos' el 
paso franco, que á los Españoles, aun 
sin barcos y sin armas todavía les. 
. quedan energías para, buscar á Aguii-
naldo ̂ en su guarida: y arrebatarle 
con la fuerza de sus puños á sus her-
manos desgraciados, para llevarlos á 
sus tristes hogares.. _ _ 

Orgaaizaclóii Jel partido Repnbtao 

Junta" Provincial interina: " 
: Presidente.—D. Rosendo AbádSan-

chez. ' "' ' • 
Vice-Presidente.—D; -Agustín Gaiw 

cía Carmona. -. . . ; 
, Secretario.—D.; Francisco; Sánchez 
Moneada. .; . • 
; Vocales.—D.: Gaspar Nuñez Caña-

das, D. José Eumí Abad y Di-Plácido 
Langle y-Moya..: •'• .', -.í̂  

Junta Municipal. ; : 

: Presidente.—D.;Jcsé Jesús García^ 
; Vice-Presidente.-i^-D;: Manuel. Maf 

her. Meca.. !;>'••.:,.•. 
Tesorero.—D.José 2e.a Pascual. 

; Vocales.—D.Hanuel AbkdPerez y 
& Francisco. López BoHán.: .- ! 5.7 -
j Están vacantes los cargos, dé. ¡Se-

cretario y:un Vocal: : , - : 

• Junta Directiva de! Círculo. ; 

! Presidente.'—D.; Manuel; Maher Mer> 
cá...... ..... . . - . ..!•• •-, 

... ; Vice-Presidente.—:D. José ftunú.. 
Abad. . ,',."•' ,, ..;,-! • ~ 

; Vocal-Tesororo.-rD- Antonio Te le^i 
Camacho. ,• — . . . - -i 
• Vocal-Secreta rio —D. Angel Corti-

na Carees.. . .', .•. 
Vocales.-D. José Jesús,García, Don! 

Manuel, Perez : García,, D. José San-; 
chez Navarro y Don. José María Or-
land.- . ...-"•!.• 

. Hace pocos dias que' el ; Correo fie 
Zariiorw ha reveládo uií hechó. ísíóús^ ; 

truoso; el abandono por parté del go- • 
biernó- éspañoMe cuatro mil • dé --sus; 

: ¡soldados, en tpoder^déEbíilió A^üi-
,i¿aldo. : - • >. • ' ;. -'i }'• 

lEn la 'derrbte de Cávrte:.cayeron ; 
, prisioneros.' délos Tagalos 14000 sol-
dados hermanos nuestros: - ; ' 
' De esos 14.000 soldados unos han 

pérecido víctimas del hambre,;- de' la • 
niiseria y de todo gé nero de privacio- -
nes;r2:000 lograrod escapa?r del cáütr-: 

veriói-yios 4000 restantes-. ¡vergüen-
za dá decirlo! - continúan- prisionérós 
dé Emili o Aguinaldo. en - San Miguel: 
dé Mayumo, provincia de®ulacán-

: Recientemente, el diá cinco dé • Ma-; 

,yó íifcimo, ciento de! estos desgracia--
dos se arrojaron al mar -buscando á 
ímdo la salvación. De. ellos,: cuarénta 
,yjnueveriperecieron-: ahogados y lós;: 

.restantes llegaron:al vapor america-
no -San, Gil que los^trásportó á Espa-
ña y los desembarcó en la Barcelóne-
tá ámediados de' Junio.': - -' 

....! ¡Infehces! arrancados de los brazos 
quejidos; restados á la agricultura y 
sép^d^-wQÍ^to^nte-deiS^ternLr.' 

, ñWfueronVÜá lejos como.manadade : 
• ¡siervos á d.erramarrsu.sangre estéril-,; 

,; i ÍLnicúa;é inhuman^ es. laocontribu-
,ción de sangre;: mala es lá -..yiolen.c.ia'. 
. .actuando sobre la libertad natural'del 
¡ iñdlvídaojjperoíes la ley y ; hay.que., 
someterse á ella.-Mas loque.no. es,, la 
;ley,:ni esta en Ja conciencia ni .en la,: 
morales el abandono del- soldado en 
¡poder del ehemigo.;Lo ..infámeles la ; 
pasividad del Gobierno ante 'eí: cauti-
verio, salyage.del defensor; obligado, 
de la patria. • r :••:-.-• ---í. 
. : Gobiernos que de tal inodo se con-
.ducen;son- gobiernos, desconceptúa-,, 
dpsante eí Wipdo civilizado; sondeos;-
- db Jesa humaíiidadi 'que solo ipueden; 
'̂ •v̂ ir al amparo; del sable; ;,como, el 
:-".matón.,de,oficio al(cariño det̂ a.. naya-::-
ja; pero siempre rodeados, de unaat:^ 

. mosfera odios y rene,ores que si se: 
iiiflamase los afisiaría 'con , sus ¡mor- -

' t í ferosgases.;^ : • : > . 
; j Para.elreséateesos prisioneros 
es precisa .una fuerte acción: díplomfe 
tica.ya que nuestras armas quedárony 

; iriútiles. La~Rapú|)láca.de los: JEstados 
línidqs tiene la obligación derresijatar 

.eéos^^caiítíyqs,-j'ientrégaElQS;4í̂ v,-Ña-/ 
ción v̂;encida> ya que como m¿§ fueíte 1 
"apresaron ks Islas (¡Filipinas/ 4íM¡d%-
aquéllos se encuentran; y . si :á fíesai!: 

vencer. 

' Junta gestora de el 
; EL RÁDICAl; 

: ! D. Mátíuel Mäher ^ 

Secretario tíe Redacción y Adminis 
' ; 'Vy;' tracióri. ; 
\ ; D^Má^lPerez^^tía. ; , !] • 

Colaboradores ' 
: ;D;AiltódóCalciai..;; '.V';„ 

? »•^còìtó'^dkgi'dja,García. ,..',.„*:.'. 
: : « Ramro de Maeztru , ' 
- ;»r:Fermm;Sályocheá.1... V ',.., 
: i » ' - A u r e l i o - ' ' ' . -

- (• »'f i^aciö^pärigiiez ,;Àbàr^ég^iil.. 

mo cial- y por estar en . ella el cable 
que nos pone en - comunicación con 
las plazas de Marruecos, necesita con1 

toda urgencia, el hño directo, á Ma-
drid. ^ " ; , ; . -'• 

Si iodáviá pretenden los cUpuíaclog 
del rey, que eí Gobierno lee tíeñe' en " 
algo, pueden intentar por milésima 
vez. Jo que han conseguido diputados 
táarurafós como los que se llaman 
representantes por Almería. 

No debemos esperár sentados^uer^ 
á todos los intereses,y ¿ todas las cla-
ses aíectá la rapidéx .del^ísécvicio dé 
telégrafos. 

D I A 1 3 . 
. ENm\DA. —Vapor-«Pekyo» dé 

1541 toneladas; matrícula de Barce-
lona... , . , vg;. -..! i-, - r .. 

Laúd «Cristóbal Colón», .de-89 to-
'neladas,maífcríÍ^arde!A(&i. i;i->i' :i 

; SALIDOS.r^/Torre, del Qrov, lS40 . 
toneladas, con cargamento, de. géner 
ros párá Bátóélbna. . '' " ' ' 
; I Páileb6t-«Sán '49 ferie-- ; 
;ládas, matriculando. M^arrónjeon mi-: 
nérál para Cártageñá.7 ', ~ * ' ; 
i Vapor «Dido» con cá^ámentb ?de 1 

frutaspara-Hull. -.-i.•••'•]:••- y 
• ̂ Vapor «Adria», con fruta para Lon-
dres: '•" - " : : : ' - v ' ' ¿ 

: Goleta«Jovpn Jácintaá», 102 tonela-: i 
das, para Motril con cargamento las-
are. '.. ""' . r ;" ' ! 

Laúd '«San Séb^tíáií"»,"4b'tbneíádás:: 

con lastre.para Aguilas. .o'. 
; Vapor , «AJyarado,» 1043"toneÍadas 

con cargamento de frutas" pará Hani-
burgo. .'-. "-.V J,:'7': :;!:'.f.:I ':"•';:'. , 

ENTRÁÜAS.-^Enrxqúfe Martín, na- : 
turili de Fondón/cpn^iiá'parálísis, ; 

Fñoména (Jarcia, natural ̂  de ÍAbla, 

i »¡aturai de Datiaä, 'cdnl^iónéá ¿ródu-: 
vddiäjpÖrrac^gblp^.^'.1 -' ' 

1 IMĉ o-.1* 'd©'' 

: ; Júán Béinér^Bpéblí '̂óóB^uemadü-
ras. ; " ' • • • • ••• ; 

; SAIJDAS;-vMaríaRektóyGálindó, 
. n a t u r a l ~ 

. Jiián Seina'"Vicente»,' ñaturai'.SéÍPe-
: china. ¡ ; ; ! 
: ; Eüsten-en lá .actualidad 180 énfer-
.mos. . - ' " 

1 
.-i);'!-

j La importante casa" frutera, die los 
'Sres. Maher y Abad;, ha. establecido 
: en NeW-York imá.sucursáldé^ mí¿T 
>aa.' ;La d i r e c c i ö f i c o r r e ä cär-, 

i go de D. Ernesto 'tía îña"s.ó¿io/de,'¡a'.'. 
referida' cása, que' tiéffe ;la ;garantía.'. 
de una educaéión comércial realiza-
da en 'k e^re^diá'i^ii^í^y^ 
nés"|é inteteséá coñ^ ló^iprihcipal'áel 
•cpiíierciofc y; Banca: en-: 
;tiie"läs:ique.!^ela'(aon&os í'í§á:'46 Ío3 ] 
: Sres.'Laurence'Túrniére^y Compañí?,. 
; banqueros acaudäladoS.yantlguos'dfc 
: aquellä'plazä.y l^;de;iöff..Sresl,;j.-lM. 
' Cebíülos y- Compañía, cbngi^iatarios 
de lös; vapores de' la .Qóinpañíá Tra-

í íEt'domibüid'deíla rázón soisiaí'de, 
los1 Sres. Maher y 'Atíad, sabemos que 
-'sé ;ha estabiefeidoen/New-York en' 

, ' No'ŝ ^ complacen '̂í̂  iiiiciativás1 de es-
ta importante! casa, tomada en benefi-" '' 
;cio delapriinerá1 proäucöi(5ii' • ágríeo-
•ladéi!üuésííra 

•jij-j 
'.i. 

re. 
'iti-;" 

cisco .̂ ¡entura Lopez, Manuel-j.-Amat- » 
Toral José j: G<j>ñgora., Gipieine^ ,< iMi-;; ¡ 
guel C^pps-Brocai. ¡ ¿ynon 

! :DEFüííCI0ííEá:'; ; • • 

' ; Carmen Silva - Garcia,i José G&igor - i 
ra Giménez,'Maria Gil;Ramón ;̂ Cata-;;;¡ 
lina Alemán! Yeian José.Sanjuan Ver- ,1 
deg^J^ß h ¿iblwz.U 

'TELEGRA^ 
i'.;:-}! 

, ' Proceáéncia Lóhdóh: = ' Destíñata-. ; 1 

\ ! fíáíMcí&^éaé^'íÉ^^JoaSP^ '., 
• rréro n ^ : 6 4 1 ; ' ' : : ;; f ' £ L : : : )2 

:.¡\fíi'¡..;•« \!íi(i--"i.';'i 
; TLas -dificulfedes^ presentadas : por : 

parte deL personal- de- tipógrafos- y 
;0tras'cánsas,̂ 'hos h.an"be'cho'.4ésistir,' 
dp publicar:EL RADICAL- en las prime-
ras horas de la mañana, haciendo él'1 

trabajo,deredaccíión y dé caja duran« 
,;té la nochey -jcomo'es constnmtóé-eñ 
los periódicos: que. desean servir al' 

;iJHÍblÍCO.,' '••:; :Oí:':;....' ¡ -» ¡i. ') 
; ; Asi es qué aiÉeánoehé:y anoche hav' 
vjenido u liservici'o excelente; algunos 
.tólegramas dé anoehé, 
hoy por ser de relativa impOTtárieia, 
y esperamos,mediagt&lb que quteraií 
hacer ias.pficinás de Murcia, ¡ó;de Ma-
laga, que ;Ueguen á^empio/lps-ique;, 
nuesitrofcorr^onsálífnós;.m 

.{todorgidl^ítóbóy.-;;;^ ,] ti,?-
: [ Mi§nlxas que el hÜQidií^to Wseia ; 
lúihe'cho,: Jos^^Mei.osxque.viagan 
J a á ^ p r í ^ j p i K R ^ ^ s e ^ . ^ . ^ 
r-téiiilesí Es 5.ecesaíipíque; ne^ ímamoB<. 
^aratieste.refgctQ la^prenga ¡ disaáa^y s: 
rsostengamos; antejiuien.; cor̂ bsp.onda; 

ÍSS5= 

¡ - PUERTO DE ALMERIA * 
i ívn íú 

ÍH 

í o M ñ ^ f e J á n ® ffipfóBfl^osi ; 
1 ; U.¿'."Mí'.:'.í. *"'. ":! 
» ' .-.síví 's-'?i,.?pijiifo 

1 • Movimiento de búques concäTga- v 
; mentó de frutas y destino den las ̂  ex-
portadas hastaVel&diádé^yerlintílü-; í 

'¡sive:"' n-v-i-:yíjíO -í'íaiat.-no'íq 
1 | ayfeK>B' ¿^íjíi'-v;'!; 
' | El Joman con 'destoo á 'Mveipool.,: 
i ; Altarádoeon destino á-Hamburgo 
I i V^p£^ salidc^yer::i «fc.ed'VKh-1 c - ; 
i AI Soperga coni -lL178<Bárriles -para !; 
Verr-Jork •.f':'!'?":!-
! Vapores UOi 
j S¡Macbres^^£u?£i salir n ^ K M ̂  ^ 

14^para¡Liyeri)p<51.: V • • V; 5 

• Garliríe 18;Londres.,.. • • • [-. V..v,-fr:,• 
j Ö^deliau ' 

, i Ksarro ^ f ^ b u r g o ^ r , m-í?! í ) ' 

«Mil' 
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BristoiOPfc ¿ 
TíewcaOTe'SlaL'*'» v i í-'j:.-
Hull 10Í51. 
Hamburgo 18j>3.: :••> - ^ 
jíew-York y otros mercados ame-

ricanos 11281. . 
Total 165995 Barriles. , , : 

E L R A T i T n A T , 

i'ij 

« El Año Eléctrico».—Fechos y apar 
ratos to elec-
tricidad al automovíUsiiió y à la nave-

Í áentes causados por la electricidad — 
Eléctroierapia y •radiograpa. • ; V : n 

Acabamos de recibir el ?nuevo xo-
lúmeadfi.jH Año eléctrico, revista de, 
los progreso» eléctricos en 1901, por, j 
el doctorFeveau de Courmelles. Be-
ránger,editor,París, ü.,,;,:;. • 

Eldoeíor. Edvlean,:;cuyos i itrabaios. 
son .apreciadosén las esferas científi-
cas; no e&descónoddo; de mis.leetores 
habituales;muchas .veces nos! hemos 

i ocupado de sus. • importanteg inventos 
especialmente de los®eferentes al do-
minio de la elecroterapia. , - ;:. ; 

Nada se^^ití(|^eti:;est^iimpor-
tante-fegraf&í He'4^^iná3:^respec- r 
to denuey<^.aparat^^}ieñtíficos,en-
cuóntrasle, desde el primer "capítulo, > 
la desf&jjción^de '^;reIoj&';imánta-, 
dos;-de>los nueyos gálváñí5mefeb"sy del' 
voltámetro de campo* magnético regu 
lable,dela nueva escobilla para, di-
namos,"del; 
co, «iélTmeyoin^bádor1 de tierra, del 
traiísfbmádor áe alto^ vbitájé, de las 
pilas más perfeccionadas, de los con-
tadores ;clé de 
los nüetüsyí^ "J 

Én'lb cbncerniénte á lb's acumula-
dores, la disminución de peso yjéfíaÚT 
mentó' ct© energía'bo^^ 
blema* 'pa 
ra el. automovffismbi ;EI 'doctor Fo-
veau crééíí€(uer si Sáñtos) iDuiiiqiit, "él' 
feliz venceSoilíé láñ^yég^abp^érea 
hubiese preferidoj^motog eléctrico 
al de petróleo, hubiera abreviado las 
tentattvaay énsayosqúéíDrOcediérbn 
al éxito. „ ^ ^ ^ ,, 

Esta es uña' apreciácidn- icompleta-
mentepersonal;'; Citemos,en.todo ca-
so,- entre- loa nttevos ¿cumuladores, 
que sofc'á sla''vez:sróbustos;y( ligeros,: 
de pequéñoyolúméay;<Í0;gran;} capar; 
cidadekrecientemeiitíe^ 
M.>Lagarde, que ¡obtieie.'.todas ¡ .esas-, 
ventajas gracias á la casi .completa J 
supresión del électroüto. ysa reem-
plazoporun aislador ¡stfjidó entrelas 
placas positivas y negaliiy^S." 

Otra apUcacióniauástiunediata aún 
de-la electricidad, al/problema^ela 
Eavégaoitíníaérea^ prep^&eíójá: ¡j 
electrolítica delgás-defosj glpbpg,Sa-
bido es que el hidrógeno, necesario 
para la hinchazón de los globos, se ha 
preparadógeneraMéntoliasta*"él""día 
por la acción del agua'acidulada con 
ácido sulfúrico sobre el zinc; perq^ey 
gas así obtenido resulta muy cáro;"^ 
cuesta más que el preparado confeí| 
hierro y el ácido sultórico, pero§es| 
más seguro porque él hierro va §|eji-| 
pre aliado á materias extrañas cuya5 

existencia es perjudicial. 
El procedimiento de la electrólisis, 

es decir, de la descomposición del 
agua por la electricidad en sus dos 
componentes, oxígeno 6 hidrógeno, 
produce, no solo un gas mucho más 
puro, y por consiguiente más ligero, 
sino mucho más barato, porque, en 
rigor, puede considerarse el hidró-
geno así producido como el residuo 
de una fábrica de oxígeno. 

Los dos elementos del agua deben 

brea demimstro monárquico, y el 
tupé de Diógenes político; asistirá d 
miop de la invalidación de su testa-
mento, de la declaración' deprede-
rò1 y quizá al largo y dispendioso 
pleito de testamentaría^ _ i . f ^ 
: ES no i ¿ desdecir, «parodiando^ 
Alejandro, al entreoír d ¿úHo/qúe 

- simboliza la soberanía "del partido li-
beral: entrego al HUÍS digno la. jefatura 
porgue entonces vacaría perpètua-
mente el sillón presidencial:; ¿Quien 
es el más digno de suceder á Sagasta? 
Nadie. A Sagasta, solo le podría suce-
der-: dignamente Sagasta ó el 
diablo. Es mucho hombre este insig-
ne Tiojano, que si no ha hecHo tanto 
i bien i España, como su compatriota 
'ilustre, el marqués de la Ensenada, 
en,cambio ha jugado con ella y la ha 
^manteado; con el mismo gracejoy do-
.naire, que mantearon al buen.San- -
chopos yangüeses. - - - C ~ 

: El marqués de la Ensenada abrió 
. elcanal da^^tüla;, Sagasta,ij>or no ' 
i ser menos Jia á b f e m á Ü ^ ^ ^ ^ j É L 
Cariai ' — 
i Enseñada,--rehuyó toda lai guèrra 

internacional, y dejó, al morir un su-
: peravit, de treintá y tres millones, en 
el tesoro.;,Sagastaj:, envió tdos escua-, 
dras y un éj eretto á la muerte, restó 
á la población dé • Espa-ia diez millo-

"nes de habitantes, entregó á un judio, 
'el créditó público, y la Hacienda á... ' 
Rodrigañez. El puede decir, como 
Carlos V. «Todo se ha perdido me-
nos.... el Banco de- España». Ensena-
da, mandó traer del extranjero hom- • 
bres ilustres párá que nos enseñarán 
;ia Mecánica y la Arquitectura Naval, 
i Sagasta (más potriota) ha sacado de 
la oscuridad, á muchos, ilustres gol-

Jos y vividores, y los ha sentado en el 
banco azul: para que desde allí ense- ] 
ñenalpn¿blo, la manera de regené-
rar una familia y de ; hacer correr á 
•galope los escalones dèi personal ju-
dicial. 
i Ensenna protegió, á todos los hom-

bres de mérito, sin distfncxón'dé mt-
tices político^ ~ " — " ' - -
] Sagasta; ha Jiecho. ministro' de.Gra-

cia y Justicia, al Sr. Montilla, aboga-
do inèdito jurista ¿our ñreí y riscal 
del Supremo al Sr. Yillarino, conociT 
dohijode Capde,.. poni 
; En cambio.el eximio civilista D. Fe-

! lipe Sandiez'Eomán... no le ha juzga-
' do dign^ejun'à cartera sin duda.... 
poqrueno èscojo del cuerpo ni del 
cj&rebro como... otro, que conozco yó. 
I En fin yo no me siento con fuerzás 

para seguir haciendo el balánce -de-lá 
gestión de Sagasta.-. ; . 7 '* 

¡ Hágalo la Mstojriáíó Merino y Bo-
manones, f - V " ' 
¡ Lo único que si afirmo és lainmen-

sa dificultad que,encierra el nombra^, 
Áiento de un sücesó/'pára^Sagáétalí..̂  
porque este hombre és insustituible. 
Con Sagasta, se vá un simbolo. Sim-
bolo -de-estos4iempos nefastosr-asL 
que España va pasando de manos del 
exceptíco.Pyrro á las del ladino P. Ni 
tlferd.s^trppe^ijconunllichelíéuó 
;UÍ£ f i l eros , qué la saquen des tan 
ip^o|a;|emdumbrer 

m? ''¿í -̂T) iri/̂-r̂Jà -i I P écx¡A¿ SANTACRTIZ 
¡Si Ij-""'- J •̂ ••••v ^ 

Tomás I 

vo, y al efecto se les encierra en'gksfr-
metros especiales, para utilizarlos se-
paradamente. 

Acerca de iluminación y calefac-
ción citemos» la calefacción eléctrica 
de los ;1¿ iluminación' eMcf-

tes luminosas,la cocina* eléctrica?'Ta 
calefacción eléctrica del agua, las bi£ 
jías dé alumbrado7la~nueva lámpara-
Tesla etcétera. 

(Se continuará.) 

- Sagasta, se retira déla política ac-
tiva, y hace bien, porque la naturale-
za es mas fuerte, que toda razón de 
estadô  Los fóseles, no gobiernan las 
momias, están incapacitadas para re-
gir los partidos. Vaya con Dios, el 
buen viejo, el ladino, estadista, el 
psicólogoj¿áctiffl£®Kis refinadtfy su-
til de está; in|fe?íipafil.délf'-caci-
quismo y los toro&R « f ^ » 

Yaya con Dios- y que él le perdone 
los infinitos desaciertos en q^rttaf 
pródiga fué su larga y borrascosa5 

dictadura. 
Allá en la intimidad de su hogar, 

ToaBado de yernos y sobrinos, viendo 
asá y acullá las prendas y disfraces, 
Hue, le tífvi&ftoiáarffieiunaseaíarsej 

el rfSiR&ciaCI eí 
™ d e . Patriota rebelde," hasta la li-
t ) U e n " « jo , al espectáculo tr%ico-có-

Barcelona 28 Agosto 1902r 

Sr. D. José fesús Garcia. 'f 
Muy respéteble^e¿ormio^¿Le^g^-

ta áV. sabéi&i^üieió :qué ..se' foraá' 
de la obra que escribe? Creo que si 
y esta creencia motiva esta carta. 

He leido su -Tomas 1,°» de Y. con 
el mismo gusto que leo todo lo que V. 
produce y llega á mis manos,y desean 

trascribirle,algB^db' ÌP' ̂ üe guardoí es-
crito, para mi solo, apropósito de su 
«Tomás 1,°» i 

Muy bien escrita la obra, desdé la , 
primera palabra hasta última^ dig-
¡najdeserfreleida é imit̂ da^ mu^pien J 
l ó r^ í^ésT^esa^ i i f i l i ós lpsancî íJ 

" aént'és/íe ía obra que yà podemos 
llamar novela desde qtie el maestro 

-Don-JuanrY alera, aunque--á~regaña-
dientes, así llamó á" Quitolis. Muy bien 

, _ i . ̂  _ . y ^ mu-
chas Lolas que están ^admirablemen- ¡ 
te tomados en su novela. r a 

Alguien quizás haya - encontrados-
defectos en las situaciones de su obra. 
Es la parte mas delicada y donde se 
necesita mayor conocimiento del co-
razón, de las inclinaciones, de la vir-
tud y de los vicios; y lis situaciones; 
raras juzgadas por losque tíenen po— 
ca cultura humana, seprestan mucho 
á la censura; sin embargo, y á pesar 
de no seryo un Jiummista, considero 
racional y práctico el (jomplot que ur-
de Manueksontra la«tranquilidad de 
su. cuñada y arrancadá de la realidad 

'la situación á que llegi Consuelo. Es 
mas, tiene V. una fuera de expresión 
que justifica cumplidamente las situará 
ciones extremas. í jf 

Pero, sin que pueda hacerse más 
queslpjiarlo 
^ódó é6tá!bien- hech¿,fíene juj^graif 
falta Tomás 1.° como la tiene Quitolis J 

Es una lástima peío no se le 

á \. las personasqüe sobre Y. tengan 
autoridad literaria, por que presumo 
qiie V.no, se dá cuenta de tál falta. 
^ en Quitolis ni en Tomás 1.° dice 
V. lo que quiere; ni aún logra V. 
que, del nudo de la. obra, lo deduzca 
elector, y.estó quiere",decir que no-

? tiene i finalidad -sus obras de T . y- si 
^ tienen, que le fata á V. valor para 

-darle relieve. 
- Cualquiera que, sin gran cultura y 
Sobre todo sin conocer á V. lee To-
más 1.° creerá qua lo que trata V. de 

["demostrar es que al corazon no se le 
manda, que es inutil preparar no-
viazgos por que à Iô mejor se tuerce 

. la inclinación y dá al traste con todo 
el complicado mecanismo de una 
componénda amorosa. El que tál 
Piense verá en su obra de. V- que fal-
ta un desarrollo adecuado,-algo que 
lleve al convencimiento de Lola que 
-se - casará con Tomás y algo que 
obhgue á Tomás ápensar en casarse J 
con Lola,'sin perjuicio de. quê  luego 

¡_ocurra algo también que tuerza la 
înclinàcïôn de uno ó'de otro'.' 
- Alguien quizás'entienda que lo que 
trata Y. de probar en su obra es que 
hay mujeres que mal casadas, se ena-
moran de otros que no son sus mari-
dos. Este verá muy bien pintada la 
situacióií de Consuelo y ' crea'ó no 
justificada su pasión por Tomás, ve 
rá como cosa, natural su caida. Algo 
burdo es eso de caer al primer trópe-
zon y Y..mismo notará que hay una 
-notahle diferencia entre la sitiiáción 
de Pepita Gimenez, viuda de un vie-
jo y la de Consuelo, casada, con un 
joven,y entre la de Don Luis de Var-
gas, casado con la Iglesia y la de To 
más, divorciado de todo el mundo. 
Pero con todo, si es esta la intención 
de ; V. que no lo creo, se ha podido 
hácer álgó más con esa idea, V. que 

; sabe manejar bien la: pluma, que co-
noce el corazón de la mujer y que 
tiene buena imaginación, ha podido 
haoer - una : buena obra - acentuando 
mas el. poco valer de Manuel y el 
mucho valer de Tomás, sobre todo, 

: de este último sabemos poco que jus-
tifique. lina calda que no sea vulgar 
y ramplona corno és'la de Consuelo; 
la 'mujer casada que se entrega á 
otro hombre, lo hace por que vé al-
go superior en ese h.ombre. ¿Y que es 
lo que tiene Tpmás de superior? 

En la misma Pépità Jimenez puede 
Y. ver cbmó cae el cura y porqué cae 

í sin citarle mas obras que las que us-
ted mismo cita. . 

Si-ese es, pués, el fin de la obrá de 
V. mi. opinión es que es un fin vulgar 
qüe no:merece el lenguaje;que V. em-
plea para llegar á él. 

Pero, nó. Yo creo conocerlo áV. y 
vepr, otra cosa,en su obra. Y. quiere 
romper una lanza ' contra' la constituí 
ción actual de la sociedad. Algo de lo 
que piensa Consuelo y todo lo que 
•dice Tomás- en-el-capítulo ^Elennu-, 
nio» al oir á los chiqiullos de la Inclu-
sa^forman la idea .vaga que V. no se 
atreve á'désajncoüar^ ño jorque no 
sepañi'porque no pueiiá, smo!pprque ; 
estf demasiado grave; para el :valor ; 
literario de Y. ; $ ^ '¡; f ¥ 

Quiere-V/vejar la familia yenalte-
ceral individuo como célula social y 
nrlp hace Y. deciry á Tomás^ni busca 
en éT â^imîentb una "situación -dé là 
que deducirlo el lector. 

Ese es el deféeto,- queridp Pepe Je-
sus: ¿ay que. ser más yaliénte-ó no 
ëscribir nbvélasî Y si rio qinère^ùs-
ted decir en las obras cosas "que hoy 
sonarían mal á muchos y mas que á 
nadie á sus timoratos lectores, bus-
que en el nudo del argumento el mo-
do de que sean estos quienes deduz-
can como 'consecuencia lo t que Y. no 
. de r e .dec i r . r ! i i >H 

Y, por ¿i hácie V. prb'nto;unà; nuieva ji 
edición de -Tomás I corrija W. algo 1 

aquello, de la carta que recibe con-
suelo durante la procesión de la Vir-
gen del Mar. Piense V. en que estaría 
muyl sobeteadaíla tal carta después 
^¡çùf.tra'diàsi 'en el^olspój del pà^:/ 
t̂ótóá y en qué ellos sê  veían ¿constan-r. 
temente en su casa. ' 
- . - i i i ówuse i^e^Q í^e^^ 
que firmar esta carta; que V.̂ nÓ co-
noce mi nombre; que será por lo mis-
iííp %ual no .vfinnarla puesto que-
|y".creería que xisabajm nombre cuat-
"iquiéra para así enèubrir el dé álgíán 
ainigo-deY. y,que yo. no quiero ocul-
tario^orqu^i-à-firi, nádáiíe. d^P que) 
pueda ofenderlo ni esa es mi inteñ-
ciónr>w — — — ^ 

¿Qué haré? 
. No la afirmo. 

. I»órc31<4a; • _ ' ¿ 
La persona que haya.perdido ún 

llavin, puede pasar; á* récojerlo á la 
redacción de este periódico 

. T r a s l a c l o 
. Nuestro amigo D. Fernando Sacris-
tán Ramos, actual magistrado de la 
Audiencia de Jaén, ha sido traslada-
do á la de Bada józ. 

T o r o s e n A l b a o e t a 
Nuestro compañero Zerimar ha re-

cibido el siguiente despacho. 
Albacete 12-6 tarde. -

Miuras muertos, doce. —Fuentes, 
bueno.=Montes, superiorísimo.=Ga-
nó dos orejas.—Sordo. 

P o l í g r o 
En la «alie de Arriaza existe im fo 

co de infección, á consecuencia de 
una piara de cérdos que -campa por 
sus respetos en aquel barrio. Las au-

toridades deben corregir estos abu-
sus que "'perjudican gravemente 

-aquellos vecinos.. 

tad de Italia y España. : : 

Madrid 12'23 
¡ Dicen de Barcelona que la. 

epidemia .presentada en eLma-
nicomio de S. Baudilio de.Llo-
bregat háraÍdánzado"''gran desa-
rröyo.'"" -

> Madrid 12'23 S 
Ségioá en| 
T\ îr!Í¿tóT»fAfÍV7a To - í & í w W ' *»»»* 

M 

| Atcqs de s t o e 

LOS MEJOEES Y MAS BARATOS 

; EMÍL10 A B A D PEREZ 
/' PLAZA D¿ FLORES. 

" S e 'stgx'stci.ecséi 
I Hemos recibido el informe sóbrala 

sustitución del impuesto de consu-
mos,editado por el Círculo Mercantil. 

En otro número nos ocupáremos 
extensamente, de tan importantísimo 
asunto. r ., 

F a l l e o t m l e u t o 
Ha dejado de existir en Madrid de 

cruel dolencia, el prestigioso socialis-
ta D. Ricardo Alonso, hermano , de 
nuestro particular amigo D. Tomás. 

Alentierro, que fué civil, asistieron 
numerosos amigos y correligionarios 
del finado. / 

Lamentamos' tan sensible pérdida 
como ha experimentado el proleta-
riado español. • . . : .c , 

..,.. D e t o n c l o n e » ..... 
• Los ¿urdías civiles Francisco Mar-

tin "y Miguel Guirado, han detenido la 
nbehe anterior en la/Garrofa á los ve-
cinos Vicente Maria Salomé, Fran-
cisco y Gerónimo Luque, Dolores 
Aguilera y Adela Muñoz, por haber 
causado heridas con palos y'piedras 
á Encarnación Sánchez Rodríguez,de 
Dalias, esposa de un carabinero.,.. ,.. . 

La ;m^a"íparéjá éncontrÓ'zeiL.la 
Garrofa á Diego Victoria Ruiz^natu-
raldeAdra, que sé-hirió gravemente' 
á: consecuencia de una'caída. 
' * ' ' ^ * í* " 
Bfei sido detenido en -Ádrá el jitaáp 

, JpséManzar¿>iipb¿ hurto de'9 giátiai; 
das en la propiédad:.¡^3¿B^el;;deIi 
Trell vecino de Berja ' 

—Una-pareja~de~la guardia- ei-vil-de—. 
tuvo en el dia de ayer en Cuevas á 
Francisco Antonio, y.Diegp.Sáncheiz^ 
Ponce;autbres'de 'Ias'hericfás graves;: 
inferidas al vecino de Moj ácar Antó-' 
nio FloresBidao; 4. % ¿ 

v K. Vr XÍotinlicSii. ;r; % v 
El 15 se réüneir' los sócibs'Sel Cen-

tro obrero artístico, para tratar del 
recibimiento que han de hacer á núes 
tro ilustre paisano D. Nicolás Salme-
rón. 

"JÍA' S í o v U l a d l a 
ha aplazado la que proyectaba 

organizar uña-importante empresa de 
esta localidad, por diferencias surgi-
das con los ganaderos por el precio 
fabuloso del ganado. 

.y 

«tí ¡3» 
B u e n - v i a j e 

^Hoy sale para Madridítíon \objeto¿ 
de realizar compras para su estable-
cimiento, nuestro particular amigo y 
correligioüario, D. Francisco Manza-

j^w». ŵ w ̂ ¡a.«XfaíwiK^i .̂v.' 
r '̂Cuandb regreseídé la corté,, atie se- i/1 
rá en plazo breve, podremos asegu-
rar, que.ííCuantos ̂ objetos^se .deseen 
déÁb?délramo ^dlfq séfloi* s^í 
•^edicá,''loHcpntrái^^n,s«i' éstáble-" 

^rifeijbres c b ^ i c M a , „ 

Madrid 12 22'50 
f - ' í ; El Duque de lófe;; : llei-1 
igado récieñtéinéñte'á Barcelo-
na á bordo de un crucero de la 
•harina de- Guerra -italiana de"~ 
sembarcó hoy dirigiéndose in-
mediatamente al Ayuntamiento:: 

Cambiar onse'-discursos en los 
qüe sobresalió la nota patrióti-
ca 'y, los; sentimientos de amis-

el Miméteno'j de" la • Cfeén-a5' 
licencias temporales, t que espi-: 
ran ahora no sé prorrogarán 
como se esperaba* incorporán-
dose á filas los soldados en bre- : 

ve plazo. -' ] '' ' 
Madrid m o '' 

Ha sido nombrado Groberna-
dor de Sevillaí)dbuis=-Polaneo.-
: No se ha confirmado^que don 

Alfonso pienseyVBitár-'« San-
toña. 

. Comunican"'de ; S;: Sebastiian; ' 
que en.lastobras.que. se. egecu^" 
tan próximas al apeadero, .del,.. 
ferrocarril, de Hernani ha,he-
cho explosidñ un̂  barreno're-
sultando heridas cuatro""per-
sonas. Ci-í:'Z£gy3XczLj:*-'Xl 

. Madrid 13. . 
¡ Reunieronse los iiidi\ddups; ; 

que componen el Consejo ;delJ>; 

Banca de España convoeados- ' 
para tratar sobre la cuestión . 
de los cambios, .No han logrado 
llegar, á un̂  
derába ¿robáble ;qüe|la rpsolú-' j 
ción que adoptaran fuese de í 
acuerdo con el Gobierno. ; vi 

;=•;•"- : Madrid 13. f 
El general Pardo pirepara la ,;; 

publicación de un libro dé iné- ' 
morías sobré ra'áe^Cu-
ba. Hará segrni los. que. cono-
cen ese'trabajo reíaciones im-
portantes descónocicias' hasta 
ahoía/T ' ' -r ; : '••••"'i 

JH U, Madrid 13 20'50 
Lá band.a francesa de música 

que ha de tomar parte en el 
concursó internacional de San 
Sebastianv haisiaq^o^etotá- su r 
ílegadá ^ía~capitáí" de ühá en-
tósiastó - imánifestáci§n de sim-
patía hacia Francia. Inmenso 
geiiiáo . acudió á :ia;-estácién; á •:. i 
recibirlos; acompañdotosfhasta 

v ÍW »i v'í «Jl ir'/ r ífyiU v ..' 
^^p^.^me.ntQ.,,. i « 
' H e ^ ü l b l l o a i n o s d o V « « 

l e ñ ó l a 
; 13„8,noche% 

El íeñguaíe soez de los caj-
istas han provocado grave con- \ 
ffipto en Valencia. Las amena-
zas,é insultos álos liberales des-
dé él interior de la redacción, 
encendieron los ánimos de los 
transeúntes que penetraron en 
'a redación de «La Lucha», des-
trozando la imprenta y cuanto 
encontraron á mano. 

13 r i o 
Ha asegurado un ministro que 

ahora menos que nunca aban-
donará Sagasta la jefatura del 
Gobierno pues se encuentra en 
perfecto estado de salud y con 
ámmos ̂ obrados para sostener 
Agrandes bamoañas en las Cor-
'tes 

131-15 
Llegó el señor Silvela muy 

satisfecho de su permanencia t 
'enMálaga.' J t!, ^ . . 

El Consejo del Banco no se 
ha reunido nuevamente por ha- . 
ber faltado algunos consejeros, 

Se ha agravado la Reina de 
Bélgica, y se teme un funesto 
désenlace. 

Imp. de EL RADICAL. 

, UBALDO ABAD 
P A B R I C A W T E JDX3 3VX TT 3S 33 Xi E S . 
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E a z a r d e i L e i n ' Tiendas, 6 y Roslrico, 4, Almería. 
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TiTTI-, 

I 
ti 

Sî  ta Mömö Nav» y B.° 
Ceutro de representaciones, de ca-

sas-nacicinales yextrangeras. -

ReaJ,,75.—ALMEBIA, 

foSFITERU y . p a s t e l e b I a 

Buetti curtido -en; bombones, gra-
gea^;'yjtodá;clase:de dulces, elabora-
ción dkría, á una peseta libra. 

Se admiten toda-clase de encargos. 

l^^ncip^ll.;. 

i Establecimiento dé primera clase, 
con un decorado- especial y una baji-
11a tan superior y niunerosa que.pue-¡ 
da dar banquetes hasta 500. cubiertos, 
con sus propias existencias, con un' 
personjüiinteligente. y una mesa tan 
superior, abundante y variada, que 
muy pocos Hoteles de España le po-
drán ganar." ' 

Precioá del hospedaje desde 6 pe-, 
setas en adelante, según la habita-

• ción: 

r á t o r i o a f i e G - a s e o s a a . 

Objetos-da Escritorio, Tipografía, 
menage pará: TSscuelaa sellos d^ 
•gomia."''"" ' '"' " " ' r- ' '.' 

Prack»- eeónónlicoa en todos sus 
artículos. - : 

ALMERIA: ' 

t a p i c e r o . . 

Confección dé "cortinages (especiali-
dad.)? , : ; .. 

Cjaíjiinétes fantasía. 
Sillerías de todas clase¿ (en tapice-

Admite,toda cl^9;de^etoKmas.:,; 
Se'e^c.^'ga^el^moBiiá.rio y. cortinaT 

jos pará todarcláse "¿e';há,bítaciones, 
de tó;dósíós estilos, córi ecohoñíiá, hô  -
vecad y buen gusto. 

Pasará á domicilio,, previo ¡„aviso; 
con muestrarios de telas y elegantes 

tapicería; ; 

Pkiiißäe foLlbéifìtàìà&M^fà' ' 

tflZfánueícZoro barcia 

r " 2, SANTO CRISTO, 2. 

- partícii^:á.nus:.numerosQs..smigos, 
personas de delicado gusto y al pú-
blico en genéral'que la expresada fá-
brica, se hfícéff gaseosas dé diversos 
sabores en botellas1 de bola, así como 
sifones gaseosos y agva de seit, á los 
precios siguientes:'' 

• ' • ' . ' '. PESETAS.' 

1 I Csmerciantes en aceitég alpórma« 

1 Garantizamos la. purezá; dé- nues-
tros productos, '••¿I Si&Sö!' ? 

— 

« 
« « 

tí 

S¡ancRcz ¿Navarro. 

Bonito surtido en joyas.; 
Preciosidades en. objetos Moclérnistas. : ' 
Propios .para regalos, cubiertos platá". ]'•': ,¡:¿,, 
De Ley Bisutería de oro. , ' • ; . ^ 

1, SEBASTIAN REREZ1, ( A N T E S ÁLABA. ) 

i A X j ^ M I E I É ^ T Á . 

t » 
j * 

: r; j- ; • 

D R O G U E R Í A S 

Mojama: del lomo superior,j-Embuehádo. de lomó-¡sufferior.-^ 

, Cafés,.tostados al\dia.^Chocolatesä^las.mejöres.^^c^-^'.' 

Salchichón-legítimo ;de Vüch.—Qüesá; devb"ola/ ;creJ 

ma,, ñata,;y manchego;--? Rica^panteca;Jngle.: 

; ; Surtido: generali en espfeéialidadea 
' farmacéuticas, aguaa minerales, medi-
cinales, prodúetóspara >Iás'-artes, 
química, la fotografía: -pinturas/-baiv 
;riices,. brocha» pinceles,'- purpurinaa 

: • ¿e diferentes aiaficeg^ -^aneí decoró-
artículos ortopédicosy.perfumería; la 
. sin rival p'mtoaoagbentMá, alimento 
Mag^/cáfbur&de^eroyénigeneral 

; todos cuantrá: artícídos coneiérnoñ al > 
-ramoidelDrogueriä. \ , 

de 

¡Docena de gaseosas ai gus-
* 'toque d e s e e n . . . ; . 0,60 
Docena de sifones grandes 

, de agua-do Selt. . . . . . 1,25 
: Docena de .pequeños .'. . . 0,75: 

»> . de gaseosos al gus-
to « * « • » » • • • . . . 1,00 

Se expende cerveza vuiica PETR2. 

: 1 SERVICIO A DOMJCSLIÖ : 

NO EQUIYOAULSE,—2, SÁ̂ ÍTÓ "CRISTO, ^ 

DIRIGIDO ¡ POR-

REAL.Í A r a G M A i f ì A S A O E S l ^ N A . 

j íMBI 

«3» 
Pastas , italianas j para sopa.—Es-. ; . 

peeialidad en virios de Jerez.'—Málaga, : _ ., , 

Lágrima y'Moscatel.—Y- otra infinidad de artícu" 

.los imposible de enumera?.— Gar^tiza pn.su peso,.y , , ' . 

bondad de su3> artículos—precio siúcoi^|iet'encia:^SecYicií! j|. 'J • ; 

domicilio. 
• 13, H T ! AT i , 13 tfrenté & l a ' P i m é r á r t o . ) ,. 

: •.. .Antiguas puertas.coloradas.—Establecimiento^ déicomestibles 

.¿i- . jnutidosyÍSalazbneá^;: • 

i Se: acaba de recibir-la manteca de ¡vaca ' 

inglesa,marca.;«La Vaca»^mojam.^fresca—Sei- : , . . 

Vicio á doíaicili0.0i'avina;4!y Reál HÍá|;á^lai'curibiÓBtotal'de(lff^ Glo--
! ; : • • •••>•-. ••> • - • n^l'-rsi" •. 

¿ Selts'eh:aifónes;--gaaeosaá- efrsifones y 
-botellas. •jr/jhy-.-rÁy 

^*ppèold$-sin córtpetencfetf 

: tntmps :ad<B,iänt'̂  ; 

blecimíentcf.Tj ..,. 
ÁcrédiíaáÓB^tuchps^e car.-v 

¡ gados y ! 

•y inareadás .SEBlSTMIí.JlÖPEZ;,y ; 

• ct ««"ilj:.".""-«! o 'Jiti tji .1» 
Sobrino.., . • „„•-.. • 

! ^ A S Ä f o ' i i ^ ì o p é z ^ à n i à ; : 

\ , 3 6E^MPDES-3.íj • : 
' ! An este antigao^j äcrfldit^dß( esta- : 

' tido en d?oga8f^arar logartea^ioftoios:; 
' anilinas en¡ r^osvcoIch»^ ^pröduetos ; 

m^áiciiiales. : ¿ "'yshi-d 

i Frentè äla'ägjmeiideitraspoi^dö.i.; 
los Sr, Murö^Dlaspx: v ^ • : y:: • 

; • • W^PI^HmiTIHSa'aú;;; fruí ; 

i <:¿i.«loaoiuMI r^.'Xii'Ml?. ví ••_••• ' 
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